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dispondo sobre denominação de vi
púb1ica que especifica.

Artigo la- A rua "N" localizada no Jardim São Domingos

sa a denominar-se: Rua Francisco Magl-ioca.

Artigo 29- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi
cação, revogailas as disposições em contrário-

Safa das Sessões, 09 de junho de 1.989
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JUSTIFICATIVA

lm 19O4, pisava em terras brasileiras, para. trabalhar na
Cj,a Mo g'iana de EstraÂas de Ferro, um jovem ital-iano, vindo do VAI-l-e
Àe Maí1Áal-oni, aistrito ,re Caserta - ftália, chama,r o Francisco Maglioca

naseido em 11 ae f everei-ro ôe 1876 e seu destino era Mococa, una
florescente ciÁaÁe ,ro i-nteri-or paul-ista. 0 objetivo Âe Francisco
era sair áe uma Europa em convulsão, sem prespectiva imeÂiatas,
apesar 'le que as terras da faúLifia no VAI-1e eram e são até tro;e,
excefentes na proaução Àe olivas e cerejas.

Francisco sabia que ao Àej-xar o conforto rle sua casa e o
convívio Áe seus parentes e amigos, teri-a que enfrentar uma terra
prometi,la mas Âesconheci;la e criar um novo anbiente. A aeclsão es
tava tomaÁa; comprou um aicionário e uroa gram:átl ca aa li.ngua porl
tuguesa e procurou se informar sobre o Brasil. Âo se sentir prepa
raÂo, Âespe,rlu-se Áo seu Va11e e viajou para o porto ne Santosre -
aaí airetanente para Mococa, com seu emprego já acertaao na Mo glg
tra .

la estação da Mogiana, nos altos na Apareci,ra até a si-ra no
va resiaência, Francisco passava Âiante a rma janela onÁe_ e iovem
Àe olhos azu.is, de neme Rosa, ufla fl-or brasileira, filha.ae ita]-il
nos, o agaaraaÍa, PeIÕ amigo Francisco Cucci, nzr epoca ja casado
com Amá1ia, irmã aeRosa, fáci1 foi o entenÁi.nento. Assim, em 1906,
tr'ra-nci.seo Mag]-iocca casava-se com Rosa F\rsco.

O jovero casal- tinha iaéias Àe plonerisno e coragen.ÀBanôo-
nou a Mogi-aJla, aaquirj-u um terreno na esqu-ina Âas Rt2as Coronef lio
go com Gabriel Pinheiro, constniiu a sua casa juntanent ê com o ar-
nazem ale rratacaÀo e varej.oÍ, tornan;lo-se em pouco tempo um o4s gran
Àes fornece,rores Âa reg:ião I abastecen,ro as fazenÀas ae café e gaôo,
transfo rmanÁ o-s e nuna àas alavancas ao desenvolvimento Áa ci,laÂe.

Ba 1,926, Magli-occa e Crrcci ia ealizaram a construção de uú
Teatro, moÀerno e ae localização central.. Constit,ulrâm u.na sociá-
âade e eÂificaram o CineTeatro Central, aoca,liz,aao no largo alo Jar
Àim, hoje Fonte Áos Á,nores. Sen -âuviÁa este Teatro tornou-se um
ÍEtrc o para a c1Áa4€r aada ? sua coneepção nos molÂes Áos gra]Iô€s
teatros europeus, com platóia e orquestra, frizas, canarotes e a
rrger?,].rr, com a faci1l,{a,le ,le poÀer receber urnEr tela para a proje-
ção cinematrogÉafi ca.

ha ag27, Francisco erabarcou para a Itáf ia, a fim ae rever
sua mãe e seus faniliares, seus amigos, sua terra, e 1á pernanêceu
por 18 meses, viven;lo o di]-ema Áe ficar na ltalia, Áominada por uln
,rltaÁor, o que não Ihe agraÂava por ser ie uma c1ãaeai6aaa à *ona"
qula, ou voltar ao Bras1l. Porem, anor e gratiaao a Mococa, .fizer?Íp,
-no retcrnar, â'gora em Áefinitivo. Sentiu que a1i formara sua fa-_
mlfia e se naqueles Áias era um homem abastado, aevi.a a retribuiçao
que aquela terra l-he Àera em troca ãe seu ;linamismo e trabalho;sen
tiu que se tcrnara un brasileiro, urn pau]-ista, uÍ Ítrocoquense.

Nos anos Áificieis que se seguiran após a crise úunaial Ãe
1!2!, apesar Âos revezes, mant erve com sacrificlo a eÀucação e fol

- mação de seus filhos. À fanilia era numerosa: ! filhos homense e

I nulheres. Os fifhrs , coino seus própiôos pais so--leram, por sua
vez, ser bons brasileiros, souberam manter a traaição Áos mocoçIue4

-ses pois em Mococa tonos eles nasceram.
Há algurras peculiariÂaÁes na vi,la ,re Flãlcisco como brasileí

ro.
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tr'oi eleitor e votava. Fafava fluentemente e corretamente o
port"rguês, sen nenhum vestígio Âa sua origem. Não Aamitia, eín sua ca
sa, outra l-ingua que a portuguêsa. Foi senpre um homen pautaôo ta
crença Áe que mais va-1e ter créxito ;to que ,rinheiro; um fio Àe barba
valia por uma as s i-riúura.

Circunstâacj-as aeJ-, aigo aleatórias levaram-no a transfe-
rlr sua resi,iencia para Sao Paulo, onÀe veio a falecer em 22 de se-
tempo ae 1!JO, aos 95 anos ãe iÂaÁe.

Morren grato ao Brasil e à Mococa, que e1e seúpre anotr mais
,lo que seu Valfe Áe Maãda]-onl .

Safa Áas Sessões, Of Àe ae 1989
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co',ltssÃo DE JUSrrçÀ r nnoaçÃo

PÂRECER il!.
REFEREilCIâs- projeto de Lei 45l89
IÍ{TERE SSAD0 t -veread.ores : Nel-de Falarini e Nelson Espanha
RELAT0R:- Vereador - Dr. Jair Rotta
ASSUÍ{T0S- dá denominação de Rua Francisco Maglioca, a rua N localizada

no Jardim São Domingos.

Como Relator da prasante natárta, ap6e estudos detalhados dâ
propositura, que eramlnada dentro dos aspectos extgidos por dlsposlçãe
Regimentals da casa, ben como sua procadância e fundamsntos, resoluo -
acolhe-la como sê encontra rediglda, Exa!ando pârecBr FAU0RAUEL à sua
aprovaçro.

Sala des Con1esãesr 16 de junho de 1989.

Dr. a r Rotta
Re l ator

APROUAOO O PARECER DO RELATOR DE FAUORÂUEL A PROPOSITURA

Sala dag Coolas6esrlg de junho de 1989.

Dr. walte ile Souza Xavier
Sec re tár o
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I )- Dr. Tadeu
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Pr.oJeto de lel ss.45/89

Dlspontlo eobre tlenominação de

vta píbllca que especifiea.

Ârt1go 19 - À rua'lÍ'locsflzaala no Jardin São bningoe,
paasa a denoüluar-sct hra Francisco l[aglloce.

Ârtlgo 20 - Beta le1 entrard en vtgor aa clata de aua pu-

b)'icagão, revogaclas as cllspo81gõea ern contúr1o.

Cârara Hunicipal ile ococal 08 de lgosto ile 1'989'

Rotte
?rg tB
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Senhor Prefelto t

Ertanoc passando às nãoe tle Yosss Excelôncia,
para ss prcvltlêacias cabívcle o êxpcall entc abaixo relaciona-
tlo c aprovatlo er Sessão Orttlnárle tle8t8 Cssar reallzada ao -
dla O4 do corrente nôs.

ÀutOGRÂrc \e.40/89 - Pro jeto tlc lel ts,37/89
( Aprovado con enenda )

ÂurooRrrc Ne.41./89 - PmJeto tle 1ei ú.4L/89
AUToGRÀrc Ne.42/89 - Projeto de lei \e.4+/89
(Dc autorla clos Yereaalor es l{e1ale Fa18rí.41 €

lieleon Espanba).
AUIOGRÀFO nr.$/89 - ProJeto de lel ú.45/89
(De autoria dos Yereaalones lÍeide Falarlnl e

IÍe1eon Esparüa).

IÍesto oportunldade, apresentaoos à Yossa f-
celêncla pnotestoe ile elevaila êstha e cllstlnta consldcra -
çao.

At enclo sar ent e

oao tlsta RottaDr.

Hno. Sr.
DR. FAÀIÍCIS@ JOSB VIEINÀ (I'ENBA

DD. Prefelto lfunlclpal tlc
u0@cÂ


